
Falar é gravar. 

Gravar é criar. 

Acatemos as necessidades e os interesses dos 

outros no campo dos recursos verbalistas. 

Somos obviamente responsáveis pelos bens ma­

teriais de que nos apropriemos indèbitamente. Ou­

tro tanto acontece quando dilapidamos fé e oti­

mismo, esperança e coragem nos corações alheios. 

* 

A idéia é uma força criadora e nossas palavras 

aderem a ela construindo sentimentos, sugestões, 

formas e coisas. 

Conversemos para melhorar. 

Utilizemos a frase por agente de elevação. 

Estejamos convencidos de que as palavras que 

nos escapam da boca ou da escrita assemelham-se, 

de maneira simbólica, ao ferro gusa; após escorre­

rem do forno de nossa mente solidificam-se nos 

trilhos, bons ou maus, sobre os quais o comboio de 

nossa existência estará no caminho. 
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Diante 
dos homens 

Pois somos feitura dele, criados em 

Cristo Jesus para boas obras, as 

quais Deus, de antemão, preparou 

para que andássemos nelas. � 

Paulo. 
(Efésios, 2:10.) 

N ÃO TE DEIXES dominar pelo derrotismo acerca 

da natureza humana. 

* 

Nem sempre as ações isoladas de um indivíduo 

são as melhores que se devem esperar dele, mas o 

homem, visto no conjunto da Humanidade, é um 

ser dotado de todos os recursos virtuais dos entes 

superiores em trânsito para a angelitude. 

* 



O Criador não ergueria a criatura para insu­

flar-lhe maldição. 

Todos os filhos de Deus são potencialmente 

bons e encerram em si as sementes da grandeza 

moral a que se destinam. 

* 

O pessimismo possivelmente objetará que, em 

contraposição às nossas afirmativas, encontramos a 

presença dos homens nas guerras que envilecem 

nações, nos vários sistemas de cativeiro que ainda 

rebaixam a espécie humana, nos cadastros poli­

ciais que patenteiam a criminalidade existente no 

mundo e nos vícios que corrompem coletividades 

inteiras. 

Conhecemos tudo isso e a isso nós todos nos 

referimos nos estudos que vamos realizando em 

torno de nossa própria natureza, mas, de quando 

em quando, é justo refletir no exemplo daqueles 

que nos deram a certeza de que nascemos no Uni­

verso para complementar os mais altos Propósitos 

Divinos. 

� 

Pensemos em nós, espíritos em reajuste perante 

a Lei, como sendo talvez muitos dos tiranos que 

censuramos nas galerias da História e meditemos 

na abnegação e no heroísmo de quantos nos le­

garam tudo de bom que hoje possuímos. 

Voltemo-nos para eles, os nossos benfeitores 

que nos proporcionaram o melhor nas leis, nos cos-

tumes, edificações e ideais que nos motivam a evo­

lução no Planeta. 

E, perante os irmãos que se afeiçoam ao pes­

simismo, malsinando-nos as instituições de socorro 

espiritual, como sejam as religiões e os princípios 

de elevação do caráter, perguntemos sinceramente 

a nós mesmos: se ainda nos achamos extrema­

mente imperfeitos, com o auxílio incessante das 

ciências da alma, que seria de nós sem elas? 


